
















































































O ECONOMISTA ARAÚJO CORREIA 
 





1. José Dias de Araújo Correia nasceu em 1894, em Fratel (Castelo Branco), 
e faleceu em 1978. Embora engenheiro de minas por formação académica e 
administrador da Caixa Geral de Depósitos Crédito e Previdência da Caixa 
Nacional de Crédito de profissão, foi no terreno das ideias económicas,  e  
em  particular  enquanto  criador  de  ideologia  do desenvolvimentismo 
português, que a sua acção publica assumiu relevo (
1
). Este facto não 
passou, aliás, despercebido a diversos autores que se referiram sua obra, 
embora em termos muito sumários (
2
). 
Essa intervenção pública, que foi longa e persistente, desenvolveu-se 
bretudo a partir de posições institucionais que ocupou em diversos órgãos 
aparelho de Estado. Regressado a Portugal, após completar em Liège e 
Londres a sua formação académica, é, ainda na década de 1920, nomeado 























) Os dados de natureza biográfica foram colhidos em Quem é Alguém, Lisboa, 1947, 
230-231; ainda na Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira, vol. IH, p. 98; vol. xxxvm(apên- 
Ce). p. 480, e vol. i (actualização), p. 523, Lisboa/Rio de Janeiro, s. d., e, finalmente, nos Anais Assembleia 
Nacional e da Câmara Corporativa (X Legislatura), 1." sessão legislativa, 1969-1970, (Sboa, 1971, p. 322. 
(
2
) Referimo-nos designadamente a F. Pereira de Moura, que numa passagem do seu estudo 
ítagnação ou crescimento da economia portuguesa?», in Revista do Gabinete de Estudos Cor- 
'tativos, n.° 26, Abril/Junho de 1956, p. 131, observava que «o engenheiro Araújo Correia é, tal- 
"l, o primeiro entre os nossos economistas de renome a tentar divulgar a ideia de que o desen- 
Ivlmento económico exige uma visão integral do sistema e, portanto, uma programação ou flneamento». 
Xavier Pintado considera-o um dos autores de «apelos que [. . .] surgiram a traçar-nos o Sdro da nossa 
situação real no domínio do desenvolvimento económico», em «O esforço de desen-Ivlmento económico 
em Portugal e nos países da Europa Meridional», in Revista do Gabinete Estudos Corporativos, n.° 33, 
1958, pp. 7-8. Também Armando Castro, num artigo intitulado «Industrialização e Desenvolvimento», 
notava 'r Araújo Correia um «dos técnicos que se preocuparam com os problemas económicos», in £síu-"I 
de Economia Teórica e Aplicada, 2.
a
 edição, Lisboa, 1977, pp. 302-303. No mesmo sentido ía apreciação 
de Jofre Amaral Nogueira num estudo intitulado «O desenvolvlmentismo português», 'bllcado na Seara 
Nova, n.° 1525, Novembro de 1972, pp. 21-32. 
Mais recentemente, num estudo sobre «A lei de reconstituição económica e a sua execução», 1 A. Nunes e 
N. Valério, referia-se ser aquele autor portador de «outra mentalidade, que aborda problemas de um ângulo 




















J. D. Araújo Correia é um economista português do século xx 
continuador de uma tradição desenvolvimentista que em diversas épocas 
da história do capitalismo português tem revelado consciência do seu 
atraso. 
Embora titular de cargo de relativa importância no aparelho poli' tico 
do Estado Novo, estruturou nessa época uma concepção económica 
parcialmente contraditória com os pontos de vista dominantes. 
Através do persistente combate ao mito do Portugal pais pobra e 
essencialmente agrícola e da demonstração da existência de recursos 
naturais importantes, procurou definir uma estratégia de crescimento 
económico mais rápido que teria na planificação um instrumento 
privilegiado e no aproveitamento integrado das bacias hidrográficas do 
Tejo e Douro a recomendação mais imediata, 
O sentido da sua obra é a de um criador de ideologia desen-
volvimentista para o capitalismo monopolista de Estado, no que não foi no 
entanto seguido pelas classes dominantes. 
 
 




J. D. Araûjo Correia is a xxth century Portuguese economist which 
continues the developmentist tradition that, in several historical periods of 
Portuguese capitalism, has revealed to understand its backwardness. 
Although occupying a position of certain importance in the political 
apparatus of the «Estado Novo» he structured at the time an economic 
conception which, in some ways, was contrary in relation to the dominant 
points of view. 
Waging war persistently with the myth that Portugal was essen-cially a 
poor agricultural country and demonstrating the existence of important 
natural resources, he tried to define a strategy for a more rapid economic 
growth, that would find in planification a pre-vilege instrument as well as in 
the integrated use of the hydrographie beds of the rivers Tejo and Douro. 
The sense of his work is that of a creator of the developmentist 
ideology for State Monopolistic Capitalism, although he found no followers 
in the rulling classes. 
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